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1. OBJETIVO 

Estabelecer os procedimentos necessários para a apuração de carga e 
controle de movimentação de granéis sólidos no Porto de Natal, incluindo 
a elaboração, o controle e o encaminhamento de processos de faturamento 
relacionados às operações de carregamento e descarregamento de navios 
graneleiros no Porto de Natal. Os procedimentos definidos nesta Norma 
serão adotados como referência para a apuração e totalização das cargas 
de granel sólido movimentadas no Porto de Natal para todos os efeitos, 
inclusive para contratos vinculados à movimentação desse tipo de carga. 

 

2. ABRANGÊNCIA 

Esta norma aplica-se à Sede da Companhia Docas do Rio Grande do Norte 
– CODERN em Natal/RN. 

 

3. DEFINIÇÕES 
 
 

TERMO DESCRIÇÃO 

 

PEDIDO DE 
ATRACAÇÃO 

Documento encaminhado pelo armador ou seu agente como forma de 
requerimento formal para a atracação de uma embarcação no Porto de 
Natal. No Pedido de Atracação devem constar as informações e 
características da embarcação além dos dados da operação a ser 
realizada. 

 
NAVIOS GRANELEIROS 

Navios destinados ao transporte de grandes quantidades de carga a 
granel. Caracterizam-se por longo convés principal onde o único destaque 
são os porões. 

 

REONAV 

Relatório de Estadia e Operação de Navio: Documento no qual são 
inseridos as informações operacionais e de movimentação carga, além da 
identificação e demais dados das embarcações que atracam no Porto de 
Natal. 

 
RESP 

Requisição de Serviços Portuários: Documento no qual os usuários do 
Porto de Natal solicitam previamente à CODERN a prestação de serviços 
portuários e, ao fim da prestação, atestam a execução dos mesmos. 

 
SIGAP 

Sistema Integrado de Gestão Administrativa e Portuária: Sistema de 
gestão de documentos e processos desenvolvido para dar suporte às 
atividades de gestão administrativa e portuária da CODERN. 
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4. DIRETRIZES GERAIS 

4.1. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

a) Norma de Faturamento da CODERN; 
b) Norma de tráfego, atracação, desatracação e permanência de 

embarcações no Porto de Natal; 
c) Portaria nº 1, de 6 de fevereiro de 2014, da Inspetoria da Receita 

Federal do Brasil em Parnamirim/RN; e 
d) Relatório de avaliação CODERN, Exercício 2020, elaborado pela 

Controladoria Geral da União (CGU). 

 
4.2. PROCESSOS 

4.2.1. PROCESSO DE APURAÇÃO DE CARGA MOVIMENTADA 
E COBRANÇA DA OPERAÇÃO DE NAVIOS 
GRANELEIROS 

O processo compreende a criação, atualização, 
encaminhamento, conferência e aprovação de documentos, 
conforme as fases discriminadas na sequência. 

 

4.2.2. FASES BÁSICAS DO PROCESSO 

As fases básicas do Processo supracitado estão 
representadas na Figura 1. 

 
 

Id FASES BÁSICAS DO PROCESSO 

1 Recebimento do pedido de atracação do navio graneleiro. 

2 Criação de REONAV no sistema SIGAP para cada atracação de navio graneleiro. 

3 Atualização das informações e fechamento do REONAV no SIGAP. 

 
4 

Elaboração e encaminhamento no sistema SIGAP das RESPs referentes à cada 

atracação de navio graneleiro. 

5 Conferência e aprovação das RESPs referentes à cada atracação de navio graneleiro. 

Figura 1 – Fases Básicas dos Processos 
 
 
 

4.3. CONSENSO / APROVAÇÃO 

Esta norma foi elaborada pela Gerência de Infraestrutura e Suporte 
Operacional - GEOPER, submetida a consenso pelas Unidades 
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envolvidas no processo e aprovada pela Diretoria Executiva – 
DIREXE. 

 
5. COMPETÊNCIAS E RESPONSABILIDADES 

 
 

5.1. UNIDADE RESPONSÁVEL PELO NORMATIVO (URN) 

A Unidade Responsável pelo Normativo (URN) é o Setor de Suporte 
Operacional do Porto de Natal - SUPOPERACIONAL. 

 

5.2. UNIDADES EXECUTORAS 

5.2.1. ÁREA GESTORA 

A área gestora dos procedimentos e processos estabelecidos 
na presente Norma é Gerência de Infraestrutura e Suporte 
Operacional – GEOPER. 

Cabe ao Gerente responsável realizar a conferência e 
formalizar a aprovação dos documentos e processos de 
faturamento expedidos pelo Setor de Suporte Operacional do 
Porto de Natal. 

 

5.2.2. SETOR DE SUPORTE OPERACIONAL DO PORTO DE 
NATAL 

a) Receber o Pedido de Atracação da embarcação; 
b) Conferir/inserir dados da atracação solicitada e emitir 

permissões no sistema Porto Sem Papel; 
c) Cadastrar o Reonav correspondente à atracação, 

preenchendo os dados da embarcação; 
d) Inserir no Reonav as informações da atracação assim 

como os dados operacionais e de carga, tão logo os 
mesmos estejam disponíveis; 

e) Emitir e encaminhar a(s) RESP(s) referente(s) à 
operação. 

 

6. DIRETRIZES ESPECÍFICAS 

6.1. PROCEDIMENTOS PARA APURAÇÃO DE CARGA 
MOVIMENTADA E COBRANÇA DA OPERAÇÃO DE NAVIOS 
GRANELEIROS 

 
6.1.1. RECEBIMENTO DO PEDIDO DE ATRACAÇÃO 

 
O processo de atracação dos navios graneleiros se inicia com 
o recebimento do Pedido de Atracação, documento no qual 
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constam as informações e características da embarcação 
além de dados da operação a ser realizada, conforme Norma 
de tráfego, atracação, desatracação e permanência de 
embarcações no Porto de Natal. 

No Pedido de Atracação também são descritos os usuários 
que serão responsáveis pelos custos decorrentes dos 
serviços prestados pela CODERN durante a operação do 
navio, em conformidade com as tabelas estabelecidas no 
Tarifário do Porto de Natal. Este documento é enviado pelo 
armador ou seu agente. 

Cabe ao Setor de Suporte Operacional do Porto de Natal 
receber o Pedido de Atracação e conferir as informações 
contidas no documento, solicitando ao armador ou ao seu 
agente eventuais retificações e/ou acréscimo de informações, 
caso necessário. 

O Pedido de Atracação deve ser arquivado pelo Setor de 
Suporte Operacional, que deve utilizar os dados informados 
no documento para a elaboração dos processos de controle e 
de cobrança referentes à atracação. 

 

6.1.2. ELABORAÇÃO E PREENCHIMENTO DO REONAV 

 
Para cada atracação no Porto de Natal o Setor de Suporte 
Operacional deve criar no Sistema Integrado de Gestão 
Administrativa e Portuária (SIGAP) um Relatório de Estadia e 
Operação de Navio (REONAV), documento padrão utilizado 
pela CODERN para gerenciar as atracações de embarcações 
e o registro das ocorrências realizadas, para posterior 
faturamento dos serviços prestados pela Companhia. 

 

O modelo de REONAV disponível no SIGAP dispõe de 
campos específicos para o preenchimento de todos os dados 
necessários para a identificação da embarcação e 
detalhamento da operação, devendo os mesmos ser inseridos 
e atualizados pelo Setor de Suporte Operacional antes, 
durante e após as operações. 

O correto preenchimento de todos os campos disponíveis no 
formulário de REONAV disponível no SIGAP é fator primordial 
para o faturamento dos serviços prestados durante a 
operação. O Setor de Suporte Operacional deve registrar no 
REONAV todas as ocorrências da operação, na medida em 
que as informações pertinentes estejam disponíveis. 

O Pedido de Atracação será utilizado como referência para 
obtenção dos dados iniciais para a criação do REONAV. 
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As ocorrências de operação devem ser registradas, 
informando-se os intervalos de operação e de paradas, 
acrescentando-se a este último o motivo principal de cada 
uma das paradas ocorridas durante a operação de 
carregamento ou descarregamento de carga. 

O registro da carga total de granel sólido movimentada 
durante a operação deve ser feito no respectivo REONAV, 
considerando como carga final o maior quantitativo apurado 
entre a arqueação de bordo da embarcação e a arqueação 
dos tanques em terra, conforme Art 9º da Portaria IRF/PAN Nº 
1, de 06 de fevereiro de 2014. 

Para comprovação da carga de arqueação de bordo da 
embarcação será utilizado o Laudo ou Certificado de 
Arqueação correspondente, elaborado por perito credenciado 
pela Receita Federal do Brasil. Para comprovação da carga 
nos tanques em terra será utilizada a Declaração de 
Importação do proprietário da carga com a informação do 
depositário sobre o quantitativo armazenado em seus 
tanques. 

O marco temporal para o cômputo da movimentação de carga 
será a data de desatracação do navio. Ou seja, caso uma 
embarcação atraque em determinado mês e a sua 
desatracação ocorra apenas no mês seguinte, este último 
será o período a ser considerado na estatística de 
movimentação de carga para essa operação. 

A Gerência de Infraestrutura e Suporte Operacional deve 
efetuar a conferência e aprovação no sistema SIGAP de cada 
REONAV criado pelo Setor de Suporte Operacional. 

 
 

6.1.3. ELABORAÇÃO E PREENCHIMENTO DAS RESP’S 

 
Para cada atracação no Porto de Natal o Setor de Suporte 
Operacional deve criar no Sistema Integrado de Gestão 
Administrativa e Portuária (SIGAP) as respectivas 
Requisições de Serviços Portuários (RESP’s) de acordo com 
os serviços prestados e em conformidade com os usuários 
responsáveis indicados no Pedido de Atracação. 

As RESP’s são emitidas com base nas informações inseridas 
no REONAV, sendo assinadas por representantes do usuário 
tomador do serviço pela Autoridade Portuária, junto com duas 
testemunhas, conforme previsto na Norma de Faturamento da 
CODERN. 
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A Gerência de Infraestrutura e Suporte Operacional deve 
efetuar a conferência e aprovação no sistema SIGAP de cada 
RESP criada pelo Setor de Suporte Operacional. 

6.2. FISCALIZAÇÃO  

A fiscalização fitossanitária da importação de granel-trigo é de 
responsabilidade do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento – MAPA. 
   

7. NOTAS EXPLICATIVAS 

7.1. DÚVIDAS E OMISSÕES 

As eventuais dúvidas e omissões que forem observadas serão 
previamente analisadas pela GEOPER e, se for o caso, submetidas à 
apreciação da DIREXE. 

 

8. RELAÇÃO DOS ANEXOS 
Anexo I – Modelo de fluxo dos procedimentos para a elaboração do 
processo de navio graneleiro; 

Anexo II – Modelo de fluxo dos procedimentos para a elaboração do 
processo de navio graneleiro - Descritivo; 

Anexo III – Modelo de REONAV de navio graneleiro; 

Anexo IV – Modelo de RESP para cobrança de atracação de navio 
graneleiro; 

Anexo V – Modelos de Laudos e Certificados de Arqueação emitidos 
por peritos credenciados pela Receita Federal do Brasil; e 

Anexo VI – Modelo de declaração de importação com a informação do 
depositário sobre o quantitativo armazenado em seus tanques 

 

9. REVISÃO 

Esta Norma deverá ser revisada no prazo máximo de 02 (dois) anos, a partir 
da data de aprovação pela DIREXE, ou sempre que necessário. 

 

10. VIGÊNCIA 

Esta Norma entra em vigor a partir da data de aprovação pela Direção 
Executiva da CODERN – DIREXE. 

 
 

BRIG R1 CARLOS EDUARDO DA COSTA ALMEIDA 
Diretor-Presidente 
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ANEXO I 
 

MODELO DE FLUXO DOS PROCEDIMENTOS PARA A 

ELABORAÇÃO DO PROCESSO DE NAVIO 

GRANELEIRO 
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ANEXO II 
 
 

MODELO DE FLUXO DOS PROCEDIMENTOS PARA A 

ELABORAÇÃO DO PROCESSO DE NAVIO 

GRANELEIRO - DESCRITIVO 
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ANEXO III 
 

MODELO DE REONAV DE NAVIO GRANELEIRO 
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ANEXO IV 
 

MODELO DE RESP PARA COBRANÇA DE 

ATRACAÇÃO DE NAVIO GRANELEIRO 
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ANEXO V 
 

MODELOS DE LAUDOS E CERTIFICADOS DE 

ARQUEAÇÃO EMITIDOS POR PERITOS 

CREDENCIADOS PELA RECEITA FEDERAL DO BRASIL 
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ANEXO VI 
 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE IMPORTAÇÃO COM 

A INFORMAÇÃO DO DEPOSITÁRIO SOBRE O 

QUANTITATIVO ARMAZENADO EM SEUS TANQUES 
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COMPANHIA DOCAS DO RIO GRANDE DO NORTE

 

RESOLUÇÃO Nº 451

Natal, 02 de junho de 2022.

 

 O Diretor-Presidente da COMPANHIA DOCAS DO RIO GRANDE DO NORTE - CODERN, no
uso da atribuição que lhe é conferida pelo Art. 60, Inciso VI do Estatuto Social da Companhia, e
considerando o deliberado pela Diretoria-Execu�va em sua 1768ª reunião extraordinária, realizada
nesta data;

  

R E S O L V E :

 

I. Aprovar a NR.3023.01– NORMA PARA APURAÇÃO DE CARGA E CONTROLE DE
MOVIMENTAÇÃO DE GRANÉIS SÓLIDOS NO PORTO DE NATAL, que visa estabelecer os procedimentos
necessários para a apuração de carga e controle de movimentação de granéis sólidos no Porto de Natal,
incluindo a elaboração, o controle e o encaminhamento de processos de faturamento relacionados às
operações de carregamento e descarregamento de navios graneleiros, nos termos da minuta apresentada
por meio da Proposição DTC nº 044/2022, Processo SEI 50902.006748/2021-63. 

 

BRIG R1 CARLOS EDUARDO DA COSTA ALMEIDA

Diretor-Presidente

Documento assinado eletronicamente por Carlos Eduardo Da Costa Almeida, Diretor Presidente, em
06/06/2022, às 08:54, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 3°, inciso V, da
Portaria nº 446/2015 do Ministério dos Transportes.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�ps://sei.infraestrutura.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 5682154 e
o código CRC 11B2DECF.

 

Referência: Processo nº 50902.002786/2022-28 SEI nº 5682154

Av. Eng. Hildebrando de Gois, 220 - Bairro Ribeira 
Natal/RN, CEP 59010-700 
Telefone: 4005-5320


